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BErfinM.\l rsumi Faliam os 

O artigo que vae lêr-se é 
do nosso collega da «Tar- 
de», artig > que fazemos nos- 
so, como rcpreseQíando a 
atfitude do partido regene- 
rador. 

A proposito do monstro- 
sinho, baptisado pelo sr.Jo- 
sé Luciano com o nome de 
reforma da Carta, diz o 
«Correio da Noite»; 

«Sabemos que um distin- 
ctoamigo do governo.mem- 
bro da camara dos dignos 
pares, depois de ouvir par- 
bcularmente o sr. presiden- 
te do conselho, tentou, sob 
sua responsabilidade, persu- 
adir o chefe do partido re- 
generador da conveniência 
de um accordo scbre os 
pontos de divergência, afim 
de se não fazer da reforma 
constitucional uma bandeira 
politica, e de abreviar os 
trabalhos parlamentares.Co- 
mo nenhum resultado con- 
se ulsse d,esta sua officiosa 
diligencia " tendo dadod^s- 

,,, a0 sr 

prtatuenie v. .iselho, re- 
solveu este, sem embargo 
d'isso, de accordo com a 
respectiva com missão, fazer 
no proiecto as alludiaas mo- 
dificações, que em breves 
dias vão ser sujeitas á apre- 
ciação da camara.» 

O sr. Hintze Ribeiro,che- 
do partido regenerador, 

.dO podia, zelando, como 
■sabe zelar, a dignidade do 
pSrtido e a sua, proceder de 
modo differente. 

Senão veja-se como as 
coisas se passaram em 1884 
c agora. 

Ém 1884, Fontes ju'gou 
necessária a reforma de al- 
guns artigos da Carta. An- 
tes da apresentação da pro- 
posta procurou Anselmo 
Braamcamp, chefe do parti- 
do progressista, afim de ver 
se podiam chegar a um ac- 
cordo nas bases da refor- 
ma. Discutiram, e tendo 
Fontes transigido em vários 
pontos considerados essen- 
ciaes para o accordo, como 
varias disposições 'na nova 
kl eleitoral, na nrganisação 
do município de Lisboa, nas 
execuções fiscaes, etc., fe- 
chou-se este. 

Os progressistas depois 
de servidos, faltaram ao ac- 
cordo. Fontes seguiu no seu 
caminho, nem tinha outra 
coisa a fazer. 

Aqui está como as coisas 
então se passaram. 

Fm 1900, agora, que fez 
o sr. José Luciano? Fez is- 
to,—apresentou a proposta, 
sem nçnhum accordo, sem 
procurar sequer qualquer 
approximação com o parti- 
do regenerador. Mais. A 
proposta foi approvada, de- 
pois do sr. Hintze Ribeiro, 
ppr motivo de doença, ter 
sabido do reino, e quando 
os regeneradores sc tinham 

retirado das du: s Camaras. 
Quer dizer, os regenera- 

dores não foram ouvidos, 
não tiveram a menor inter- 1 
venção, absolutamente ne- ; 
nhunia, no projecto de re- 1 
forma do sr. José Luciano 
de Castro. Este é o facto 
sabido de todos, que nem 
s. ex.a nem ninguém pôde 
contestar. 

De mais,nem se pode ad- 
mittir que s. ex." tivesse, 
nunca pensado em se enten- 
der com o partido regene- 
rador, porquanto o relato • 
rio que acompanha a sua 
proposta é do principio ao 
fim uma verrina contra o 
ultimo governo dos regene- 
radores. Quem quer fazer 
accordos não começa por 
aggredir aqutlles com quem 
deseja realisal-os. 

O que ahi fica, basta para 
completa justificação do mo- 
do de proceder do sr. Hin- 
tze Ribeiro, que todo o par- 
tido applaude, considerando- 
se absolutamente solidário 
com o stu chefe. Mas além 
da forma por que andou o 
sr. José Luciano, em per- 
feita opposição com o pro • 
cedimento de Fontes, ha a 
questão em si mesn.a, isto é, 
a proposta que o partido re- 
generador nunca poderia ac- 
ceiíar, porque os princípios 
em que se baseia estão em 
flagrante ontradicção com 
o nosso credo1 poli tico, como 
por exemplo, aquclle em 
que são cerceadas as prero- 
gativas do poder modera- 
dor. 

Isto mesmo, mas desen- 
volvidamente, fez sentir o 
sr. Hintze Ribeiro na reu- 
nião de pares e deputados 
realisada em sua casa, e em 
que as suas palavras foram 
cobertas com os mais calo- 
rosos applausos. 

Foi depois d1 esta mani- 
festação do seu partido, que 
o sr. Hintze R;beiro fez as 
declarações, que no dia se- 
guinte a imprensa regene- 
radora reproduziu, e que cm 
nada, absolutamente em na- 
da, teem de ser modificadas. 

A situação está clarissima- 
mente definida. 

1:317 despachos 

O sr. José Maria d^l- 
polm, desde que tomou con ■ 
ta da pasta da justiça, ha 
menos de 2 annos, fez i;3t 7 
despachos pelo seu ministé- 
rio. 

Tem cumprido á risca o 
seu programma. 

Disse que estava' no mi- 
nistério para servir o seu 
partido e assim tem feito. 

E' a única cousa em que 
tem sido coherente. 

- — 

akirismos 
o 

O «Diário do Governo» 
encarrega-se,' de vez em 
quando, de ser o jornal que 
maior opposição faz ao actual 
ministério, com a publicação 
dos documentos e contas do 
thesouro. 

Ha dias, aquelle jornal pu- 
blicou as contas que vão dos 
mezes de junho a dezembro 
do anno findo, e vejam co- 
mo c que os optimistas veem 
os factos e como os orgãos 
aífectos ao governo escre- 
vem a historia. 

Resumindo, cm 6 mezes, 
o quadro é este: 

Receitas: 
Ordinárias  24:643 contos 
Extraordinárias.. 309 - 

encortrares de novo ao che- 
gar a casa, lança as redes 
nkgua... 

Peroba prometteu. Atirou 
as redes e recolheu tanto 
peixe, tanto, que encheu a 
embarcação. 

Chegando a casa, vieram 
dizer-lhe que havia nascido 
um filhinho, 

O pescador ficou triste, 
mas como era homem de 
honra cumpriu fielmente a 
sua palavra. Dizendo d mu- 
lher que la dar a criança pa- 
ra uma ama criar, levou-a á 
praia e lançou-a ao mar. 

A criança não nsorreu. 
Mal as aguas .^e tinham 
aberto, apareceu uma gran- 
de concha puxada por pei- 
xes que a apararam, levan- 
do-a para o palacio do rei. 

Despezas: 
24:952 

Ordinárias  27:507 
Extraordinárias.. 1 >,04 

DilTerenca: 
29:411 

Despezas  29:411 » 
Receitas  24:952 » 

4:459 » 

Em seis mezes, o Estado, 
tendo recebido 24:952 con- 
tos, gastou 29:411. 

Isto é: gastou mais do que 
recebeu 4:459 contos. 

Contra a' eloquência das 
cifras não ha commentarios 
que talham. 

Que dizem a isto os que 
cantam hossanas ao sr. mi - 
nistro da fazenda e restan- 
tes membros do governo? 

São capazes de dizer que 
o «Diário do Governo» é 
suspeito... 

* 
* -i. 

© moço pll.ulo 

Ignacio Peroba era um 
oobre pescador, casado e 
cheio de filhos. A pesca, de 
que sempre vivera, já lhe 
não bastava para sustentar 
sua numerosa família, e elle 
vivia desesperado. 

Um dia foi pescar, como 
costumava. De balde lançou 
as redes ao mar, repetidas 
vezes, durante todo ,o dia: 
nem um só peixe, por mais 
pequeno que fosse, appare- 
ceu. Ao anoitecer, regressa- 

I va tristemente para casa, 
'■ quando viu, a poucos passos 

da canôa, um robalo deitar 
a cabeça fóra dbigaa e fal- 
1a r; 

i: —Ignacio Peroba, se pro- 
j. metteres trazei -me o que 

O menino cresceu. 
Quando tinha perto de 

vinte annos, o Rei dos Pei 
xes chamou-o e disse-lhe: 

—Vou fazer uma viagem 
de quinze dias. Fica com as 
chaves do palacio, mas não 
abras porta alguma senão 
matar-te-hei quando chegar. 

O rapaz não poude con- 
ter-se. Assim que o Rei dos 
Peixes partiu, abriu a porta 

, de um quarto. Dentre ha- 
via tres grandes caldeirões 

1 —um com ouro fervendo, 
1 outro com prata e o tercei- 

ro com cobre. 
Abriu novo quarto e viu 

tres cavallos. muito gordos 
—um preto, um ruço quei- 
mado e um alazão. comendo 
carne tresca em .vez de ca- 
pim. 

Abriu o terceiro, onde es- 
tava um leão grande e gor- 
do, que, ao contrario dos 
cavallos, tinha capim para 
comer e não carne. 

Por ultimo abriu o quar- 
to aposento. Viu uma boni- 
ta mesa de escriptorio com 
gavetas cheias de papelli- 
nhos brancos e azues do- 
brados, e armas de toda a 
especie. 

O moço, como era artei- 
ro, quiz trocar a comida dos 
animaes, dando capim aos 
cavallos e carne ao leão, 
mas o alazão fallou; 

—Não faças isso que o 
rei dos'peixes, leu padrinho, 
te matará, quando chegar. 
Agora, se quizeres sair cTa- 
qul, vae ao quarta onde es- 
tá a mesa, tira dois papeis, 
um azul e outro branco.ves- 
te-te com a melhor roupa 
que encontrares, pega nkma 
boa espada, monta nhirn de 
nós, leva o outro peta rédea 
e sahe do palacio, mergu- 
lhando primeiro a cabeça no 
Cíldtirãode ouro. l eu pa- 
drinho, ao regressar, ha de 
ir ao, teu encalço. Assim que 
estiver quasi a pegar-te,lar- 
ga um dos papeis, mais tar- 
de o outro, e deixa o resto 
por nossa conta. 

O rapaz obedeceu pontu- 
almente, depois de ter d m- 
rado os cabellos, que fica- 

'! ram lindíssimos. Montou o 

alazão, c foi puxando o ru- 
ço queimado. 

Seguiu viagem a todo o 
galope. Ao cabo de quinze 
dias o Rei dos Peixes che- 
gou ao palacio e vendo que 
o afilhado fugira, cavalgou 
o preto e foi á procura. 

Depois de muito andar 
avistou-ò. Então o cavallo 
alazão disse-lhe que largas- 
se o papclzinho branco. Im- 
mediatamente formou-se es 
pesso nevoeiro que o rei a 
custo furou. Quando o con- 
seguiu o rapaz já estava lon- 
ge- 

Dando de esporas, ia al- 
cançando- o; e o moço abriu 
o papel azul. Tornou-se um 
pinhal. 

O rei disse ao cavallo pre- 
to; 

—ce conseguires passar 
com migo esse pinhal, eu te 
desencantarei. 

—Tíra-me, então, os ar- 
reios disse o animal. 

Mas, quando iam chegan- i 
do ao mem, o Cavallo ati- 
rou-o ao chão e seguiu só- 
sinho. 

Passados alguns dias mais 
chegaram perto de uma ci- 
dade, 

Ahi o Cavallo alazão dis- 
se; 

r—Nós vamos ficr.r aqui, 
encantados em pedras. Dei- 
xa comnosco a roupa e as 
armas e crntinúa sosir.ho. 
Mais adiante encontrarás um i 
boi morto, abre-o, tira-lhe j 
a bexiga c cobre a cabcca 
com ella para esconder os 
cabe lios. Vae e segue a tua 
vida. Quando precisares de 
nós procura-nos. 

O rapaz executou aquellas 
recommendações. 

Chegando á cidade encon- 
trou um palacio. Falou ao 
jardtneTo, que estava tra- 
balhando, e pediu-lhe em- 
prego. 

O jard neiro acceitou -o 
como ajudante, e o moço 
ficou empregado. 

Todos gostavam dklle por- 
que era b im trabalhador, 
mas achavam -no muito ex- 
quisito, por não ter um só 
fio de cabeilo. Por isso cha- 
ma vam-lhe O moço pellado. 

Uma vez, o rapaz, julgan- 
do-se sósinho, tirou a bexi- 
ga de boi e appareceu com 
os seus lindíssimos cabellos 
de ouro. A mais nova das 
filhas do rei viu-o e ficou 
apaixonada por elle. 

Tempos depois houve im- 
portantes cavalhadas,ásquaes 
toda a gente compareceu. 

O moço pellado, que ha- 
v a ficado sósinho, mal viu o 
palacio deserto, correu onde 
estavam os cavallos e con- 
tou-lhes tudo. 

O ruço queimado surgiu 
deslumbrantemente arreia- 
do. O rapaz vestiu-se com 
roupas próprias e entrou na 
liça onde ganhou os prémios, 
olTerecendo a argoMnha de 
ouro á filha mais nova do 
rei. 

Ninguém sabia quem era 
aquelle formoso mancebo de 

cabellos de ouro, montado 
nVm cavallo sem igual. Só 
a princezinha é que estava 
meio desconfiada e por isso 
mesmo mais apaixonada ain- 
da. 

Continua 

'AVÍ • • 

Expedienle 

Como tenha termi- 
nado o t.0 semestre do 
anno corrente, preve- 
nimos os nossos esti- 
máveis assignantes de 
que vamos proceder á 
cobrança das snas as- 
sfgnatnras. esperando 
devcr-Ihes a fineza de 
satisfazerem a Impor- 
tância das mesmas, lo- 
go que ihes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

—— 

Ainda a eleição 
da Misericórdia 

Ora graças a Deus que o 
«Mclgacensc» já começa a 
confessar o seu peccadò. E 
temos fé que, com o tempo, 
hade arrepender-se de ter 
dito tanta tolice, ácerca da 
eleição da Misericórdia dksta 
villa, realisada no dia 8 d,a- 
bril findo. 

Para se proceder ao acto 
eleitoral do dia 3 do corren- 
te mez, julgou, o sr. pro- 
vedor, couveuiente dar-íhea 
máxima publicidade, mas pa- 
ra a eleição que se rcalisou 
no dia 8 d^bril findo, jul- 
gou iveorveuiente que tal 
publicidade tivesse logar!Que 
lhes parece? 

O art. 12 § único dos es- 
tatutos diz que, para as reu- 
niões geraes dos irmãos o 
provedor fará avisai-os pe- 
lo toque de sino ou por qual- 
quer outro modo que julgue 
mais conveniente, mas o que 
não diz é que o provedor 
proceda, como procedeu, a 
esse aviso, por meio de edi- 
tal affixado no proprio dia 
da eleição e sómente depois 
dksta ter tido legar. Is: o c 
que lá não e^tá. E no en- 
tanto o edital avisando o; 
irmãos para a eleição d^- 
quelle dia 8 está mais que 
provado que só foi affixado 
no proprio dia da eleição e 
depois dksta realisada á 
porta fechada. 

Ora, se o sr. provedor, 
para a eleição realisada no 
dia 'i. julgou com>euie"te dar- 
Ihc a maxima publicidade 
como effcctivamcntc deu, 
qual a rasão porque o não 
fez com relaçãc á eleição 
realisada no dia 8 (Tabril 
findo? 
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Porque não convinha^ está 
visto, discutido e mais que 
provado. Porque Ih'a deu 
riqora? Porque tinha a cer- 
teza de que não haveria op- 
posição em virtude de se 
achar affecto aos tribunaes 
superiores um recurso re- 
clamando contra as ilkga- 
hdades commettidas n'a- 
quella referida eleição de 8 
a'abril. Esta c que é a ver- 
dade. Mas ha mais. 

O referido art. 12 § úni- 
ca dos estatutos, alem de 
não determinar que os ir- 
n/ãns sejam avisados, para 
as reuniões geraes, por meie 
de edital, nem por sombra 
..a a entender que esses ir- 
mãos, muito embora avisa- 
dos pelo toque de sino ou 
oor qualquer outro modo 
que o provedor julgue con- 
cniente, o sejam com a an- 

tecipação de oito dias, como 
e fez. avisando os irmãos 

pura a eleição realisada no 
dia 3. 

Quem assim o determina 
c o art. 206 § único do Cod. 
\dm., pois que,tendo aquel- 

ie edital sido lido pelo res- 
pectivo parocho a missa e 
a {fixado oito dias antes, de- 
•-ignando-se n,el!e o oia c 
hora da eleição, ninguém 
pôde acreditar que seja o 
art. 12 § único dos estatu- 
tos quem regule aquellas 
convocações mas sim o art. 
2 tS § único do Cod. Adm. 
citado. 

* 
Quanto an crime de se ter 

arrancado da porta, onde 
tora aflixado, o edital avi- 
sando es irmãos para a elei- 
ção do dia 8 d'abnl. acon- 
selhamos ao «Melgacense» 
que não repita mais seme- 
lhante asneira. 

Para provar que a sua af- 
fixaçao só.nente teve logar 
no proprio dia da eleição c 
depois dVsta realisada, é 
mais que sufficiente o que se 
apurou em juizo. Mas se a/- 
giiem entender que ha cri- 
me, ainda que seja de morte, 
a nossa opinião é que elle 
não deve ficar impune. 

Quanto ao resto já disse- 
mos e repetimos: nãu são 
as grandes tiradas de prosa 
do «Melgacense» quem nos 
fará desviar do nosso pro- 
pósito, ácerca das muitas ir- 
regularidades commettidas 
pela mesa da misericórdia 
d'es:a viila, na eleição a que 
.>e procedeu no dia 8 d^a- 
bril findo. 

O tempo o dirá. 

--•HK-fcfN-  
Falta «Tcspaço 

Por falta de espaço deixa- 
mos de accusar a recepção 
de differentes publicações e 
algumas noticias. 

Irão no proximo numero. 
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A. viiBtiiom:!. 

VEK3ÃO LIVRE 
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Megusida parte 

I 

■ Muitas nuvens pejadas de 
insultos e de sarcasmos se 
lhe acumularam sobre a ca- 
beça. Dizia-se que havia os- 
tentado orgulhosa virtude; 
coniemnado com desdem o 

CAMARA 
MUAICIPAC 

Ainda não houve sessão 
da camara na quarta feita 
da semana passada. 

O art. 4'j do Cod. Adm. 
diz que as cantaras munici- 
paes devem ter uma sessão 
ordinária por semana e as 
extraordinárias que as neces- 
sidades do serviço publico 
exigirem. Pois cm Melgaço, 
aquella disposição, é leira 
nu,ria. Já tem havido occa - 
siões de não haver sessão 
durante um mez, e agora 
para lá vae. 

Mas apesar d'isto, ha ain- 
da uma outra circurstancia. 
O art. 47 do Cod. Adm. diz 
que o administrador do con- 
celho, ou o bairro em que 
funccionar a camara, a-»- 
stetli-á sempi-c ás ses- 
sões da camara muni- 
cipal, será ouvido quando 
o pedir, etc. 

Pois o sr. administrador 
não comparece ás sessões 
da camara desde o dia ib 
d^bril findo! 

Será por ter sido nomea- 
do notário? 

Casamento 

No dia 3 do corrente mez 
realisou-se na egreja de S. 
Martinho dhAlvaredo, o ca- 
samento,do sr. Manoel de 
Sousa Lobato, muito digno 
primeiro sargento d'enge - 
nharia aposentado, com a 
sr.a Lina Rosa Domingues, 
presada irmã do nosso ami- 
go sr. Manoel Joaquim Do- 
mingues, hábil amanuense 
da camara municipal d'este 
concelho. 

Foram padrinhos o pae c 
irmão da noiva. 

Desejamos-lhe uma pro- 
longadíssima lua de mel e 
d'aqui lhe enviamos as nos- 
sas mais sinceras felicitações. 

«Bordadclr:! Artística» 

D'esta magnifica revista 
quinzenal dc bordados, ren- 
das, roupas brancas e mo- 
das, acabamoo de receber o 
primeiro numero, que mui- 
to agradecemos e recom- 
mendamos ás nossas leito- 
ras. 

A «Bordadeira Artística» 
póie dizer-se que éuma das 
melhores publicações que, 
iTcste genero, s^ tem feito 
em Portugal. 

A publicação é feita nos 
aias to, ió, 20 e 25 de ca- 
da mez, ao preço de óo, 80 
e ico reis, conforme a edi- 
ção. 

Todos os pedidos devem 
ser feitos ao Centro Cira- 
phlca c dc Assignatu- 
ras, rua Coronel Pacheco, 
43—Porto. 
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procedimento de todos que 
o cercavam; feito profissão 
de ddsprezar os que tinham 
amantes, jurando que nunca 
•as teria; e depois,apaixonan- 
do-se por uma cortezã, por 
Desperunza,empregara n'es- 
te amor o mesmo intratável 
orgulho; quizera reservai-a 
sô para si; furtando-a ro 
mundo, tinha-a afastado e 
havia-se afastado com ella. 
Um dia, sem duvida, enfas ■ 
tiada, esta amante, que elle 
occultava com tanto cuidado, 
abandonara-o desabridamen- 
te e fugira com um inglez 
maníaco. E agora elle re- 
entrava no mundo, que dei- 
xara para esconder o seu 
amor, com o mesmo orgu- 
lho, cgual soberba, idêntica 
rigidez. Tal procedimento 
não era o cumulo da im- 
prudência,não merecia enér- 
gica correcção? Assim falla- 

O ultimo golpe 

Com este titulo encima o 
«Melgacense» uma local, na 
qual censura a falta de op- 
posição á eleição da Miseri- 
córdia dTsta villa, realisada 
no dia 3 dkste mez, censura 
que não tem rasão de ser 
em vista das rasões expen- 
didas no nosso ultimo nu- 
mero. 

Do contrario, já lhe disse- 
mos que lhes havia de ser 
um pouco diflicil, muito em - 
bora a eleição fosse feita á 
vontade da auctoridade ad- 
ministrativa. 

Mas diga-nos o «Melga- 
censc»; como queria que 
houvesse opposição se uma 
grande parte dos irmãos da 
Misericoí dia, tendo reclama- 
do contra a eleição do dia 8 
d^bril, foram pela meza (e 
muito principalmente pelosr. 
juiz auditor d'este districto, 
motivo em que se fundou 
para desattender aquella re- 
clamação) considerados pes- 
soas illegitinias? 

De duas uma. Ou os re- 
clamantes eram pessoas le- 
gitimas para reclamar con- 
tra aquella eleição de 8 d'a- 
bril ou, não o sendo, não 
podiam ser admittidos a vo- 
tar na eleição do dia 3 de 
junho. E não sendo admitti- 
dos a votar, como queria o 
«Melgacense» que houvesse 
opposição? 

Valha-o Deus! Acostume- 
se a dizer a verdade e aban- 
done o vicio de mentir que 
já é tempo. 

Quanto a diz.cr-se que a 
opposição andava ha mezes 
a preparar-se para a elei- 
ção do dia 3, está comple- 
tamente enganado,para,ma is 
uma vez, lhe não dizermos 
que mente. 

Esse facto, se se deu, foi 
para quando tivesse de se 
realisar, com as formalida- 
des legaes, a eleição a que, 
ficticiamente, se procedeu no 
dia 8 d^bril. Desde essa oc- 
casião, desde que a mesa 
administradora assim proce- 
deu, nunca mais ninguém 
pensou em tal, pelo motivo 
de se achar affecto aos tri- 
bunaes a reclamação a que 
já nos referimos. 

Quem pediu a bom pedit 
foi a meza e a auctoridade 
administrativa, já por si já 
mandando emissários aleija- 
dos a casa dos irmãos. Haja 
vista o que se passou com o 
nosso visinho aqui do lado' 
direito e com sua mulher. 
Podíamos ir ainda muito 
longe, mas é que as maça- 
das estão prohibidas, enten- 
de? 

áhmlo Antoiilo 

Honrem realisou-se em 
Paderne a festividade de 
Santo Antonio, havendo na 
vespera illuminação, musica 
e fogo e no dia missa solem- 
ne a grande instrumental pe- 
ia capella do sr. Sanches, 
sermão pelo rev. Francisco 
José Dias, procissão e de 
tarde arraial. 

No proximo domingo rea- 
lisa-se em Christoval egual 
festividade. 

  

Grande explosão na 
alfandega do Porto 

No ultimo sabbado, pouco 
depois da meia hora da tar- 
de, deu-se uma grande ex- 
plosão na alfandega do Por- 
to, da qual resultaram algu- 
mas mortes e ferimentos. 

 ♦HC-I»—- 

Isso é um modo 
de fallar! 

Se foi ou não um acto de 
justiça a decisão proferida 
pelo juiz auditor d'este dis- 
tricto, desattendendo a re- 
clamação que lhe foi apre- 
sentada contra a eleição da 
Misericórdia d'esta villa, re- 
alisada no dia 8 d'abri!, hão 
de dizei o dois doutores. Não 
é o «Melgacense» compe- 
tente para isso. 

A nossa opinião é com- 
pletamente differente.E quer 
saber porque? 

Porque na eleição do dia 
8 d'abril deixaram de se 
observar as formalidades le- 
gaes. 

O «Melgacensf» tem mui- 
ta leria mas poucas obras, 
e a prova é que ainda não 
foi capaz, de destruir as nos- 
sas justíssimas accusações a 
tal respeito. 

Continue, pois, com o seu 
modo de .pensar que nós 
continuaremos a dizer e a 
provar que aquella eleição 
foi feita a b eranamente e 
sem as formalidades legaes. 

—— 

Festividade 

No ultimo domingo rea- 
lisou-se em Prado a festivi- 
dade de S. Bento, a qual, 

j segundo nos informam, foi 
; feita com bastante pompa. 

No arraial tocou a musi- 
ca «Nova». 

•^4» 
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Posturas munlclpacs 

O «Diário» publicou um 
j decreto transferindo para o 
juizo de direito d'esta co- 
marca o julgamento das con- 

i travenções e transgressões 
das posturas municipae3,que 
competia aos juizes de paz. 
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va o mundo, disfarçando em 
desprezo o odio que tinha a 
Adriano, agora que julgava 
saber que a virtude d'este 
não era infallivel. Outros, 
melhor informados, diziam 
que tinha querido converter 
Desperanza; que lhe prega- 
ra durante dois longos me- 
zes, e que, suffocada pelas 
homilias e por este amor 
de sachristia, o abandonara 
nMma bella manhã. Julgue- 
se que não eram estes cs 
mais indulgentes, nem os 
menos sarcásticos. Taes bo- 
ates .corriam, circulavam, e 
eram envenenados pelo odio 
dos que os propalavam, que 
se compraziam em poder 
vingar-se d'esta importuna 
virtude. Os amigos d'Adria- 
no não ousavam defendei-o, 
e achavam que se lhe fazia 
injustiça; ninguém era capaz 
depreciar este grande cara- 
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cter e a generosidade do seu 
procedimento para com Des- 

; peranza; affligiam-se por 
1 causa d'elle, e temiam uma 
explosão desagradável; de- 
sejavam desvial-o. 

Adriano adivinhou tudo, 
e, além d'isso, esperava-o. 
Não se assustou, nem fez 
concessões. Ao contrario,re- 
dupllcou dc altivez e de des- 
dem, e abafou a tormenta 
sob orgulhoso desprezo. A 
dignidade e resolução, e o ar 
de melancólico soffrimento 
que augmentava ainda a sua 
autoridade, tornavam-no tão 
respeitável, que todos guar- 
davam silencio na sua pre- 
sença. Os mais audazes não 
ousavam arriscar o menor 
gracejo. Venio-o, todo ó 
mundo experimentava não 
sei que sentimento de receio, 
quasi de respeito. 

Os que a paixão arrasta- 

Visconde do Pczo 

Victimado pela terrível 
diabetes, falleceu no seu so- 
lar do Pezo, ás o horas da 
manhã de sexta feira da se- 
mana passada, quasi repen- 
tinamente, o illustre viscon- 
de do Pezo de Melgaço. 

A noticia do seu falleci- 
mento espalhou-se rapida- 
mente iTesta villa, e causou 
no coração de todos a mais 
profunda consternação. 

E1 que o illustre visconde 
do Pezo de Melgaço, alem 
da sua muita bondade, no- 
breza de caracter e fina edu- 
cação, aliiava ao seu porte 
as mais distinctas qualidades, 
Era verdadeiramente sym- 
pathico. Era o que pôde di- 
zer-sc um perfeito homem 
de bem. Contava apenas 43 
rnnos dkdade. 

Em Coura, gosava da 
maior estima e considera- 
ção, e por vezes ali exerceu, 
com superior correcção, o 
espinhoso cargo de adminis- 
trador cTaquelle concelho. 

Era filho único do dr.An- 
tonio Augusto de Castro S. 
Menezes, ha poucos mezes 
também fallecido. 

O seu funeral realisou-se, 
na ultima segunda feira, na 
egreja matriz doesta villa, 
com grande concorrência de 
ecclesiasticos e muitos par- 
ticulares, sendo o feretro 
conduzido em carro funerá- 
rio, tanto da casa mortuária 
até á egreja como Testa até 
perto do cemitério Testa 
villa, sendo ahi depositado 
no jazido de família do sr. 
José Candido Gomes d'A- 
breu. 

A egreja estava elegante 
e ricamente adornada. 

A^s fitas do caixão pega- 
ram, desde a casa até ao 
carro: os srs. dr. Joaquim 
Mattas, Domingos Ferreira 
d'Araujo, Victorino Augus- 
to dos Santos Lima, ir. 
Antonio Joaquim Durães, 
José de Sá Sotto-Maior e 
Manoel de Castro Moraes 
Sarmento. 

Desde a Praça do Com- 
mercio até á egreja matriz, 
os srs. Hermenegildo José 
Solheiro, Francisco Cons- 
tantino Veríssimo, Domin- 
gos Ferreira d'Araujo, Vi- 
ctorino Augusto dos Santos 
Lima, Luiz Manoel Solheiro 
e Antonio Filippe de Bar- 
ros. 

Da egreja até ao carro e 
d'este até ao cemitério, os 
srs. Coronel Miguel d'Arau- 
jo Cunha, Hermenegildo José 
Solheiro, dr. Alfredo Pibei- 
ro, Balthazar d^raujo Aze- 
vedo, Hermenegildo José 
Solheiro Júnior e José Fer- 
reira Las-Casas. 

Pelos srs. Amaro d^ze- 
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va mais avante sentiam-se in- 
timidados; os que não tinham 
tomado partido, eram sub- 
jugados. Sem poder explicar 
o proceder dkVdriano, cada 
qual sentia que devera ler 
sido nobre e honroso, que 
justificava o seu orgulho em 
vez de o humilhar. 

Uma Idéa fixa sustentada 
por energica vontade dá de 
ordinário ao homem a au- 
toridade que impõe silencio 
ás murmurações do mundo; 
quando esta tal idéa é um 
grande dever, e o seu com- 
plemento foi acompanhado 
de grandes soffnmentos, 
cerca-nos como dMm pres- 
tigio e dMma aureola; os ho- 
mens nem sempre compre- 
hendem, mas curvam-se si- 
lenciosos. As grandes victo- 
rias alcançadas sobre nós 
mesmos communicam-nos 
alguma coisa da essencia di- 

/, vedo e Gama, Pedro Dan- 
tas e Guilherme Frederico 
Pereira de Castro, eram 
também conduzidas tres co- 
roas lindíssimas e de subido 
valor, offerecidas pela famí- 
lia do illuste extincto. 

Paz á sua alma e a toda 
a família enluctada envia- 
mos os nossos mais sei ,ti dos 
pesa mes. 

«HÍSÍRÍH*—- 
Corpus Chrlstl 

E' hoje o dia em que a 
Egreja commemora a festi- 
vidade de Corpus Christi. 

Poucas serão as terras 
onde essa festividade se não 
realise, muito embora as 
commissões districtaes eli- 
minassem ás respectivas Ca- 
maras a verba a isso desti- 
nada. 

Em Melgaço ha muitos 
annos que ella se não faz. 
Porque? Porque falta a boa 
vontade para com Deus. 

Não se diga que é porque 
não ha verba ou porque não 
ha dinheiro. Ãds outias Ca- 
maras também não é esse 
privilegio concedido, mas no 
entanto, ? festividade de 
Corpus Christi faz-sc em to- 
da a parte. Porque se não 
faz também em Melgaço? 

Os nossos representantes 
dirão que é por falta de di- 
nheiro, mas nós dizemos que 
é por falta de religião; 

I — 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: no dia 
17 d1este mez o vapor «Do- 
minic». No dia 22 o vapor 
«Colombo». E no dia 29 o 
vapor «Augustine». 

  
bem da saúde 

publica 

Pedimos á camara muni- 
cipal queira dar as suas or- 
dens mandando fazer a res- 

i pecúva limpeza nas latrinas 
existentes no edifício doa pa- 
ços do concelho, pois é cer- 
to que exhalam um fétido 
insuportável, o qual é muito 
prejudicial para a saúde pu- 
blica. 

—— 
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vina. 
Talvez se diga que não era 

ahi o logar d'Adriano, que 
este devia fugir do mundo, 
o qual sempre lhe inspirara 
compaixão e desprezo, que 
não podia comprehendel-o, 
e que, no momento em que 
elle Julgara entrever uma 
missão, acabava de llludil-o 
tão amargamente. Um du- 
plo orgulho o fizera entrar 
de novo no mundo e o de- 
tinha. Dissera comsigó que 
esta mulher riSó devia ter 
sobre elle nenhuma influen- 
cia; mudar por sua causa o 
systcma de vida seria attrl- 
buir-lhe grandíssima impor- 
tância; devia or tanto con- 
tinuar domo se nada se ti- 
vesse passado. 

Continua 
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iihilBislraçâo 

municipal 

Ahi vae mais uma prova 
do quanto a nossa adminis- 
tração municipal está sendo 
feita por forma que muito 
dciXa a desejar. 

Parece incrível que uma 
corporação que tem.a seu 
cargo administrar os inte- 
resses do município, assim 
descure o cumprimento das 
suas obrigações, mas o que 
é certo, indubitável mesmo, 
é que, infelizmente, esses fa- 
ctos dão-se e succedem-se 
uns aos outros. 

Segundo consta da sessão 
da camara de 23 de maio 
ultimo, por proposta do ve- 
reador sr. Francisco Pires 
foi resolvido que, acerca das 
obras de càlcetamento a fa- 
z.er na rua Nova de Mello 
e outras, d,esta vill3,se pas- 
sassem e aftixassem os com- 
petentes editaes declarando 
estar em arrematação taes 
obras, e as suas condições 
patentes na secretaria da ca- 
mara. 

Pois o que podemos afti- 
aiiçar aos nossos leitores é 
que taes editaes, se é que 
foram passados, ainda não 
foram atfixados! 

Outro tanto acontece com 
as condições ou bases da 
arrematação que deviam es- 
tar patentes na secretaria 
da camara, pois ê certo que 
já ali nos dirigimos com es- 
se fim e não vimos nada. 

Temos procurado o edital 
nos logares mais públicos e 
do costume, mas ainda não 
tivemos o prazer de lhe pôr 
a vista em cima. Nem á 
porta da camara elle f )L af- 
fixado! 

Como se explica isto, sr. 
presidente? Como é que ha- 
de haver arrematante para 
taes obras se ellas não fo- 
ram annunciadas por modo 
algum? Para que se resol- 
veu mandar athxar editaes 
para tal fim, quando é cer- 
to fue, se foram passados, 
não foram affixados? 

Qual é a lei que isto au- 
ctorlsa, sr. presidente? É as- 
sim que se administram os 
interesses do município e 
que se cumprem as obriga- 
ções que o Cod. Adm. im- 
põe ás camaras? 

Parece incrível, repeti- 
mos, mas é verdade! 

Não pôde haver ninguém 
que, com verdade, diga que 
viu um único edital n^ste 
sentido. E no entanto, na 
sessão de 23 de maio ulti- 
mo resolveu-se que taes edi- 
taes se passassem e fossem 
affixados. 

Mas o peor não é só isso; 
a circumstancia mais aggra- 
vante d'este facto é, segun- 
do nos consta, achar-se de- 
signado o dia 17 d^ste mez, 
ás 10 horas da manhã, para 
se proceder á arrematação 
de taes obras, e ainda nin- 
guém teve a felicidade de 
ver isso annunciado por 
qualquer forma!!! 

Que administração a nos- 
sa?! Vejam os nossos leito- 
res como a camara munici- 
pal d^ste concelho cura dos 
nossos interesses?! 

Mas ha mais e melhor. 
Que nos conste, ainda na- 

da se resolveu ácerca do 
desvio d^ma certa quantia 
em favor das puneções do 
corrente anno. Apenas, co- 
mo já dissemos, nos quiz 
parecer que um dia o sr. 
presidente estava sériamen- 
te incommodado por causa 
disso, mas... quartel ge- 
neral em Abrantes.. 

Voltaremos ao assumpto. 
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Então por cá hoje,compa- 
dre? 

—E' verdade. Tinha ahi 
que tratar dlrns negocios e, 
ao mesmo tempo.vejo o que 
se passa com a arrematação 
das obras de calcetamento a 
fazer na rua Nova de Mel- 
lo, cá da cidade. 

—Mas para isso é preciso 
que você saiba o dia em que 
hade ter logar a arremata- 
ção, não é verdade? 

—Pois é claro que, se não 
soubesse em que dia era a 
arrematação, não podia re- 
ferir-me a ella. Então não 
se lembra que a camara,em 
sessão de 23 de maio resol- 
veu pôr em arrematação 
taes obras? Como está es- 
quee do! Até cá o patrão o 
disse. 

—Mas você já viu o edi- 
tal annunciando a arremata- 
ção? 

—Se vi o edital? Pois en- 
tão não o havia de ver? 

— Já ^ejo que tenho de 
comprar uns oculos. A mi- 
nha vista está avariada, co- 
mo diz o sr. José Teixeira. 
Não ha duvida. Mas ó com- 
padre: onde é que viu affi- 
xado esse edital? 

— Tenho visto muitos. 
Olhe, um vi-o affixado na 
porta da egreja matriz de 
Castro Laboreiro. Outro es- 
tava na porta principal da 
capella de S. Felix,na Pon- 
te do Mouro. Outro estava 
na capella de Pomares. Ou- 

í tro também appareceu lá em 
! casa, ha poucos dias, a em- 
(brulhar uma garrafa com 
; uma purga. Outro também 
j lá me appareceu feito car- 

tucho, com arroz. E assim. 
; O que tem faltado são edi- 
; taes. 
I —Mas ó compadre, olhe 
que, cá pela villa, ainda não 
vi semelhante edital. Quem 
me diz a mim que você leu 
o edital a annunciar a mu- 
dança da feira do dia 24 de 

! maio, por coincidir com o 
dia da festa da Orada? 

—Ora adeus, meu amigo. 
Já lhe disse que vi o edital 
e está dito. Para mais até' 
lhe affianço que o dia da ar- 
rematação é noproximo do- 
mingo, 17 do corrente, ás 10 
horas da manhã. 

—Contra isso, nada. Já 
aqui não está quem fallou. 
Pois meu amigo, cá na villa, 
posso affiançar-lhe que não 
foi affixado. 

—Não sei cá disso. 
* 

—Mas ó compadre, pen- 
sando bem na historia: que 
collige você de tudo isto? 
Refiro-me ainda á falta de 
afixação do editai. 

—Ahi,se as coisas se pas - 
Í saram como você í caba de 

me contar,© fim era deixar de 
dar publicidade a tal delibe- 
ração para,, no dia e hora 
designado, serem aquellas 
obras arrematadas por quem 

j a camara julgasse mais con- 
veniente. Não acha? 

ji —Não seij compadre<Náa 
sei nada^. Vejo estas coisas 
tão mal architetadás que... 
Valba-me o Samo Antonio— 
da Prada j Esse é: o única 
que poderá remediar tanta 
falta. 

—Isso' é que eu n?o acre- 
dito. Se na nião d'elle esti- 
vesse rèmediopara Indo, en- 
tendo que nao consentiria 
que o cocheiro que ha dias 
aqui veio com o Carro fune- 
rário, se apresentasse sem 
gravata ao pescoço e com 
calças de cotim, de Cor, 

—Mas quem sabe se aquil- 
lo é moda, lá na terra d^I- 
le? 

—Contra isso nada, com- 
padre. Mas como você me 
diz que o Santo Antonio da 
Praça é quem costuma va- 
ler em tudo. nada mais na- 
tural que no Ceu se adopte 
outro systema bem diffie- 
rente dliquelle. 

—Costurr.a-se dizer: Cada 
terra com seu uso, e cada ro- 
ca com seu fuso. 

—Pois então escreva a 
Santo Antonio e diga-lhe 
que para outra vez, quando 
se encarregar doutro ser- 
mão, não caia na patetice de 

1' consentir que aquelle co- 
cheiro se apresente tão pu- 
Ihamente vestido. Se quizer, 
diga-lhe que quem lh'o dis- 
se, foi o 

linguarudo 
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Faiem annos: 

Sabbado—a ex.mt sr.a D. 
Anna Pires Cerdeira G. 
Ferreira. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.R 

D. Ursulina Lopes da 
Silva. 

—Regressou do Porto, o 
sr. José Antonio d^breu 
Carneiro. 

—Vindo do Pará, chegou 
ante-hontem a esta villa, o 
nosso estimado patricio, sr. 
Victorino José Esteves, de 
Fiães. 

Cumprimcntamol-o. 
—Também esteve no Por- 

to, com sua estremecida fi- 
lhinha Anna, o sr. Victor 
Manoel Esteves de Maga • 
Ihães. 

—Regressou de Vianna, i 
acompanhada de seu irmão, 
o sr. Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro, a ex.ma sr.a D. 
Elvira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, da casa da Serra. 

—Acha-se em Penso, de 
visita a seus presados paes,o 
nosso querido amigo, sr.Jo- 
sé Thorquato de Sousa Lo- 
bato, acreditado commerci- 
ante da praça do Rio de Ja- 
neiro. 

D'aqui os cumprmenta- 
mos, fazendo votos porque 
se demorem por muito tem- 
po. 

—Vimos aqui no dia 9, 
os srs. João Alves tda Cu- 
nha e Luiz José Nunes. 

— bambem aqui esteve 
na passada segunda feira, o 
rev. José Caetano Esteves, 
nosso estimado coliega do 
«Alto Minho». 

— De visita a seus paes e 
sogros,estiveram alguns dias 
n'esta villa, os srs. Fausto 

Augusto da Cunha é Joa-1 

qtíim de Sá Tenreiro,- muiro 
digno 2;" sargento da Guaf- 

j da Fiscal, acompanhado de 
sua presáda esposa e filhas, 

— Aeham-se hospedadas 
na casa de S. Julião, ex.ra- 
muros doesta villa,- as ex.ma8 

sr." D.- Maria Adelaide de 
Araujo Torres, D, Mafta 
Ermelinda de Mattos, ff sr,- 
José Joaquim Valladares 
Torres e o' menino Julio 
Torres, de Ga minha, 

—Também aefui vimos na 
Segunda feira da semdna 
passada, os srs, Frederico 
Augusto Pereira de Castro, 
Pedro Dantas Bacellar Bar- 
bosa e Amaro d^zevedo 
Araujo e Gama, respeitáveis 
cavalheiros de Ponte do Li- 
ma, Valença e Braga, os 
quaes vieram assistir ao fu- 

I neral do illustre Visconde do 
Pezo de .Melgaço. 

—Regressou de Braga, o 
sr. dr. Joaquim Mattos. 

—Acha-se na sua casa do 
Outeiro, no Pezo, com sua 
ex.ma família, o sr. Alberto 
A. Gonçalves, muito digno 
corrector da Bolsa do Porto 
e nosso estimado coliega do 
«Jornal das Finanças». 

UMlMIii 

Éditos de ãO dias 

No juizo de direito'da co- 
marca de Melgaço e pelo 
cartorio do 3.° officio, no in- 
ventario a que se está pro- 
cedendo por obito de Flo- 
rinda de Jesus Gonçalves, 
casada que foi com o viuvo 
inventariante Manoel Joa- 
quim Carvalho, do logar do 
Escurcdo, freguezia de Cha- 
viães, correm éditos de 3o 
dias a contar do segundo e 
ultimo annuncio publicado na 
folha official citando o inte- 
ressado auzente em parte 
incerta Miguel Carvalho, 
solteiro, para assistir a to- 
dos os termos do mesmo 
inventario até finJ. 

Melgaço, 1 de junho ae 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d Alcantara 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va^ 

Arremalaçâo 

No dia 17 do proximo 
me/ de Junho, por 11 horas 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial hão de ser ar- 
rematados por quem maior 
lanço offerecer acima do seu 
valor os bens seguintes: 

Ametade do Campo da 
Corguinha, de feno, por 
iSçlooo reis. 

O campo .ias Lajes, de 
feno, por Soáooo reis. 

campo da Fonte Ver- 
melha, de feno, por 808000 
reis. 

Todos sitos no logar de 
Alcobaça,freguezia de Fiães, 
e pertencem ao executado 
Manoel Joaquim Fernandes, 
viuvo, do referido logar e 
freguezia e vão á praça na 
execução que o Ministério 
Publico lhe move para pa- 
gamento de sellos e custas. 
Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 28 de maio de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, * 
Mendes d'Alcantara 

rmnBii 

O abaixo asstgnado, na 
qualidade de cessionário e 
procurador in vem propriam 
de Victorino Joaquim ! 011- 
renço, d^sta villa, casndn, 
scgpndoo costume d" reino, 
cbirf Antónia Maria Rodri- 
gues, mãe de José Joa- 
quim Rodrigues de Castro, 
e este falleddo com testa- 
mento em S. Fedro de 
Turtfo, Esfado de Minas" 
Geraes, BraziI,orevíne e faz 
publico de que fará annullar 
pdoS meios legaes todo e 
qualquer confracto que acer- 
ca dos bens da herança do 
referido José Joaquim Ro- 
drigues de Castro se fizer, 

li quando taes contractos não 
jj sejam auctotlsadoS Pelo de- 
lí clarante, único e legitimo 
jj representante d'aqtielle Vi- 

ctorino Joaquim Lourenço. 

Gomo está correndo in- 
ventario em Santa Cruz do 
Rio Pardo, Estado de S. 
Paii'o. nelo fa'le-imento do 
mencionado José Joaquim 
Rodrigues de Castro, e para 
que não possa allegar-se 
ignorância, isto se faz pu- 
blico; e também de que a 
referida Antônia Maria Ro- 
drign s ("ou Antónia Maria 
Fernandes"! é casada nor 
carta de metade com o dito 
Victorino, e não estão se- 
parados. 

Melgaço, 29 de maio de 
T900. 

Antonio Joaquim Esteves 

mn 

m a U.B 

hfÁ 1 3 
£3 -c 

~ 5 
; ? 

" S-&-2 -is a ^ S = * &.S. ® 2 "3 a « 5 
BB S* 
3 
c/J 

lilfPn 

F 

Rachado da S^ilva 

i3, Rua djSida Ban hira, 103 

PORTO 

Camisas, ceroulas e lodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Pai-acu^e 

ftopfiílar 
iiSaistrada suh a til- 

ree^áo dos losi- 
gac« aftls-t 

(a» 

ROQUE GAMEIRO e 
MASO EL 'DE MACEDO 

Esta monumental ediçá >, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou S 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2:55oo reis. 

Com» é feita 
a publlea^ão 

Constará apenas dc 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular c illustrada 
de Os Luzladas, em 4,0 

grande, nó formato da Ris- 
itoida de Poi-tugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerea de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanae-s de 
lõ paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condiccóes da assignatura 

na piaovjuvcía.s 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
gídeantadamente á razão de 

300 reis cada tom» 

Franco de porte 

Recebem-se assignaluras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimcn da obra. 

| 9. amáví/B S 

S. GREGORIO 

D \ 

RUI OTA 

DAS, 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos! Branco Crystallino—com garrafa 200 
< » A » » 140 

Feries (Tinto •'Salnete especial)» » too 

Garante-sc a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas Mesta 

casa a 60 reis. 

Hiipsií® 4 C 

(MELGAÇO) 

s. mmn 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.m04 íreguezes e ao publico em geiai a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de quetnvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima deto Jos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo' 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO b GANHAR POUCO 

*• 
-c 

* * *«■ 

Camisolas para homem c senhora; Cobertores de la; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodáo desde ioo reis; Ditas de lã e cór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures 
Par.nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i£cooaie apoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a ó5o réis; Baetas \a- 
drez e mescla, de differentes gostos, /S 
que eram de 600 reis, vendem-se / 
a Soo réis; outras ditas,ene eram , ^ y 
de 500,3400 réis; 50 qualida- / "> 4 
des de flanelas para cambas 
de homem, gostos variadis- y / 
simos, que eram de 240 a / ' 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cór, própria para 
meias. / 

V..' 
Echarpes 

de malha a 
65o reis.Ca- 

chenésde me- 
rino ela, a 800 

réis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 

340, 400, Soo reis e 
mais preços. Cerou- 

sla, a 240, 200, 280, 
340, 40o e mais preço 
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AIgodócr.Tcalhas de feltro para rry-to. Meias 
de lá e algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- , 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especa lida Je / 
em candietros de o'.-'al c porcellai a. / 
próprios para mr/a de sallae jarras y / 
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de porcelíana. Esplendido sortido 
de oraválas, que eram de 240 a 
too rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5uo, 6co / 
réis e mais preços.Panno cn- / W 
festado para tenções, c, fi- / > 
nalmente,muUos_outros ar / xTT 

como cm mcrccí1.ris^ejue 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creánça, com 
grande reduc- 
ção de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Ciuardasóes 

P.aCHiNAS DE CQSTUPA 

"SXTSTGKBTRz,, 

/ A prestações, e a prnmpto pa- 
/ gamento,com grandes descontos- 

O 

d esla rasa 

.Víeltc dc Ti-ax-os-Montes^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

mkh 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

& 

mmu 

Encarrega-se dc todos os serviços 
funehres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da c,-.mara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV- 

gre as,ect etc. 

f 
T 

| 
A. 

H- 
t 

f 
T .O.I\ INOVA 1)0 ESTEVES 

•««» •*»> *«*-« «*••• •••* • *»••• ••■**. *»-. *««« ..*«• *49» •««« «»« 

■** 
« 

• • « • B, • ft '• * « .«•«» •••• 

• «•» «.»■.« • m» « « » ,« »«»■•«» » 

li 

t- 

Favinha ÍVilural Feniujiiiosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é uni excellenU 

ilimento reparador, de fácil digestão,! 
jtilissiuio para pessoas de esloraagç' 
íebil ou enfenno, para convalescentef | 
pessoas idosas ou erranças, e ao mes- 
lio temiK» um precioso medicamento 
lue pela sua acyâo tónica reconsti-, 
minto é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição, 
Iraca, e, em geral, que carecem de for- 
cas no organismo. Está legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

•âoRMAL DE ^ELGAÇO 
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Órgão dos interesses locaes 

PK05»aXETA«l í 

DUARTE &. DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno  láoooréis 
Semestre  ôoo » 
Africa ,aano). . . . a-Sooo >• 
Brazil ( « ). . . . 33ooo » 

AN NÚNCIOS 

Por cada linha 3o reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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TVPIEiAPHIA 

—« m 

"gatiuíí fe 

—— 

EST * casa tj-pographica, encarre- 
ga-Se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bflhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co ifrarias, e juntas de parochia, etc 
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' CJRIOES OF VISITA ' 
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1 5 Desde 600 a 800 

* réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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JOAOUffl D EGAS AFEUiNSO 

GORREDOUFjA 

PRADO 

Ihnco irgalmente auetoi-csiuii pek 
Sovertni, e peia junta de saúde pohlica 

r Borlnj/al. documentos letralisailo» 
pelo cônsul peral do Imiieno Ura 
fil. K muito util na cr.nvalesrença d» 
todas as dmuças; aupinenta onsi ie 
ravelinenle az l-nea» ao- in-'A :uo 
Jehiln.idos. e exeiu o apiíelue te un 
modo •■xiraor oiian i, I m rau - d -s' 
vinho representa Hl. nom f' ic A hí 
w 1 venóa nas urnie.jiae- pua:nw.a. 

JRX-SAE-; 

N I 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços cx ■ 

I cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas br^rica^ ferra- 
gens, vidros, tintas, qulnquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rds. 

Lenços de merino e de seda, preços os" mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Ghailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodâo, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos ciús, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

IR/IOteA- JPJLT-A. 

í e verão a realidade do que sc annuncia. 


